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AC T AN" 49 \1t­
RHJ!'iIÃO ORDlN t\RIA DI::07-12-20110 

% 
Aos sele dias do mês de Dezembro do ano dois mil, no Salão Nobre do Edifício da 

Santa Casa de Misericó rdia de Aveiro. reuniu ordinariamente a Câmara Munici pal de Ave iro, 

sob a Pres idência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda , c com a presença 

dos Srs . Vereadores, Edua rdo El ísio Pera lta Si lva Feso., Jaime S imões Borges. Eng," Manue l 

Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antónia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho c Melo, Prc f Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo 

Bclmiro To rres do Couro. 

Pelas 15 ho ras foi declarada aberta a presente reunião 

f'AI.TAS - Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar a falta dada pelo Sr 

Vereador José Costa 

RESl IMO m ARI O (lA TF:SO l !R.AR IA: • A Câmara tomou conhecim en to do 

balance te da tesouraria rela tivo ao dia 6 de Dezembro. corrente. o qual acusa o seg uinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operaç ões orçame ntais - cento e cinquc nta 

e oi to milhões se iscentos e sessenta mil cen to e sessent a e sei s esc udo s e nove centavos ; Saldo 

do dia an terior em oper ações de tesouraria - setenta e tr ês mi lhões cento e cinquenta e se is mil 

setece ntos e cinquenta e qua tro escudos ; Receita do dia em ope rações orçamentais - dois 

milhões quatroce ntos e oitenta e do is cento e cmqucma e se te escudos; Rece ita do dia em 

operações de teso ura ria .- um milhã o c inco mi l quinhento s e cinq uenta e quatro escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - oitenta e dois mil hões trezentos e trinta e seis mil 

oitocentos e trinta ; Despesa do dia em operações de tesou rar ia - zero escudos; Sa ldo para o dia 

seg uinte em operações o rçameutais - setent a e o ito milhões o itocen tos e cinco mil quat rocent os 

e o itenta e o ito escudos; Sa ldo para o dia seguinte em operaç ões de tesoura ria - setenta e 

quatro milhões cento e sessenta c do is mi l trezento s e oito escudo s. 
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C.h IARA I\1UT'ICI PAL RI-:UNIÔrS PÚBLI CAS: - () Sr. Presidente iniciou li ~ 

reunião informando que esta era a última reun ião que se realiza va no Salão Nobre da Santa ~ :j 
Casa de Misericórdi a e agrad eceu publicamente ao seu Provedor. Dr. Ama ro Neves, as IA /' 
facilidades concedidas para que a Câmara pudesse usar este espaço para a realização das suast/l( , 

reuniões publ icas enquanto decorreram as obras no Edificio dos Paços do Concelho. afirma n d ~ 
que foram tomadas grandes decisões n ~ sl a sala , que ficarão a faze r parte da hist ória de Aveuo. 

O Sr. Dr. Am aro Neve s cumpnm cntou todos os Membros do Execut ivo e sa lientou que 

para a Misericórdia tinha s ido uma honra ter cedido o seu Sa lão para a realização das reuniões 

da Câmara Muni cipal. Conside rou que foi uma forma de o espaço ter esta do sem pre abe rto à 

comunidade e à participação do Munic ípio , cuj os representante s foram se mpre bem- vindos . 

Agradeceu, també m, ao Executi vo. a col aboração e a sens ibilidade tida para com os problemas 

da Sant a Casa de Misericó rdia . pa rticularizand o a ced ência temporár ia das cadeiras que se 

encontram na Sala c sa lientou que a San ta Casa esta rá sempr e d isponível para co laborar com a 

Câmara. A fi naliza r. convidou todos os Elemen tos do Execut ivo para a Festa de Natal do Idoso 

que se rea lizará no próximo dia 16, no Ce ntro da Moita . 

CO .\IISS r\O Dt: FES TAS f)E S.G O:'\jCALli'liIlO : - Apresentou-se na reunião a 

Comissão de f estas em honra de S. Gonçalinh o para presentear a Câmara com uma imagem 

em po rce lana daquele Santo Padroe iro, lendo o Sr. Pres idente. em nome de todo o Execu tivo. 

agradec ido a oferta e desejado à Comissão as maiores felic idades. 

Segu idamente. o Sr. Presidente deu a pa lavra aos mUI;icipe s presentes. que interv ie ram 

pela seguin te ordem: 

Sr . FnU\fO Ferreira - Depois de cumprimentar o Exec utivo. rcferenciou os seguintes 

assuntos: a ludiu aos inconven ientes que se verific am na Rua Si lvé rio Pereira da Silva. 

ocas ionados pe los vendedores ambula ntes que a li se insta lam para vender os seus produ tos . 

particu larme nte qua nto à comerc ia lização de pe ixe que de ixa se mpre res íd uos que provocam 

muito mal chei ro; De seguida, aludiu as lomb as ex isten tes no pavimento da Avenida Dr 

Lourenço Peixinho que propo rcionam muitos baru lhos com a circulação dos automóveis 

durante a noite o que. natu ralmente , causa incórnodos aos morad ores daquela artéria: Suge riu à 

Câmara que homenage ie o Arquirec to Inác io Santos dadas as ob ras de grande vulto que tem em 

Aveiro e em todo o Pais ; Pediu que fosse rev ista a posição do mon ito r inform at ivo do projecto 

Eiró que se encontra em frente à Bib lioteca Munici pal, dadas as d ificuldades de lei tura do seu 
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conteúdo. Deu conhcci m~nto que a Rua do Gravito se enco ntra sem placa topo nfmica; Ale rtou W " 
para a acum ulação das aguas das chuvas que se ver ifica na Rua da Feira de Março e que - /Í;/ 
impede a entrada dos residentes nas suas habitações; e, finalmente. disse que a cidade estaLA'f 
bonita e limpa e é com orgulho que se apercebe da admiração manifestada pelas pessoas de-42 

fora com as grandes obras que estão a decorrer na cidade . .JJt~ ~ 
O Se Presidente Informou o interveniente que todas as situações apo n lada~ 

anotada s e que se irá procurar resol vê-Ias no mais curto espaço de tempo. 

Quanto ao problema dos vendedores ambu lantes. o Sr. Vereador Dom ingos Cerque.ra 

informou que rece beu já uma comissão dos comerciantes daquele arruamento e imed iações que 

vieram manife star o seu desconten tamento quan to ao assunto e que. embo ra todo s sejam 

vendedores clandestinos. cons eguem convencer as forças policiais que tem autorização da 

Câmara . o que impede que esta s tomem medidas. No início do próximo ano terá nova reunião 

com a p.s.r.e. nessa altura, se houver necessidade de se tomarem atitu des drás ticas, 11 Câmara 

fa-lo-á. embora corre ndo o risco de se criarem situaçõe s melindro sas. Finali zou dizend o que 

em sua opi nião. o problema também é criado pelos mun icipes que al imentam este tipo de 

come rcio 

Dr: A "lImJ ..veres - Pedi u à Câmara para providenci ar 11 ilum inação do Edifício da 

Miseric órdia. de forma a enquadrá-lo em toda a Praça e a sua envo lvente, ao que- o Sr 

Presidente respo ndeu que irá manda r procede r a estudo nesse sentido. 

D. R(Jl a Bacalhau - Vem uma vez mai s ape lar para a resolução do seu prob lema de 

habitação , já que continua a viver rodeada de indústr ias barulhentas e poluentes à sua volta. 

lastimando que a ultima vez que veio à Câmara lhe tenham di to que iria receber uma resposta 

breve e isso não se verifico u. O Sr. Presidente, na falta do Sr. Vereador do Pelou ro das Obras. 

disse que' segu ndo sabe há informaçõe s novas para lhe transmiti r. pelo que solicitou à 

interessada que marcass e nova reunião com o Sr. Vereador. 

Sr. Pinto - Deu os parabén s à Câmara pela. grande obra em co nstrução do Viaduto na 

E.r-;. 109, junto ao Pingo Doce; Agradeceu a ofe rta do livro "A veirenscs Notáveis" e sugeriu 

que se lance um livro que expliq ue porque se chama "Cc gar éus" aos avei renses: Pediu 

fiscalização a uns anexos construidos clandest inamente ju nto à sua habitação e que se mande 

também fiscaliza r a Zo na Industrial de Tuboeira onde todas as construções ou qua se todas Se' 
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~ Il c ont ram ilegais, assim como na Zo na da Forca, nas Alagoas, em Dliveirin ha, erc.; Por fim. .'s:msrsuu com a Cârnara wn''' ~ mai P'" que Ih, ""I" u seu problema h'b "''' O",I~ , 

ACESSO FERROVI ARIO AO PORTO DE AVEIRO: - Voltando a referir-sê ao« 

projecto de ligação ferroviária ao porto de Aveiro, o Sr. Vereador Eng". Belmiro Couto re a lço~~ 
uma vez mais que o traçado do caminho de [em ) pode ser li so lução para a construção de um 

acesso rodoviário a Sul da cidade, que não existe. e que em sua opinião devera ser feito entre as 

Quintâs e a Naza ré. 

Sobre esta questão. o Sr. Presidente disse que a sua opinião é que a grande circular tem 

que se fazer por [fhavo, através da ligação de Aveiro ao le I e de Ílhavo ao leI. mas isto é 

claro que só será possível quan do este itinerár io esuver co nstruído e há boas perspec tivas de 

ser a breve prazo. 

CÂMARA :\1U!'iIC IPAL - I' LA:"IiO n E l'I NANCl A\I El'H O n AS OBRAS l:M 

CU RSO : - Pelo Sr. Vereador Eng''. Helmiro Co uto foi de novo solicitad o ao Sr. Presidente a 

apresentação de um plano de financiam ento das grandes obras em curso, pedido já por si 

cfecruado por diversas veles sem que tenha sido satisf eito. O Sr. Vereador acrescen tou que (em 

tido a preocupação de ser colaborante na apro vaç ão das deliberações de adju dicação, mas jâ 

começa a ficar preocupado com tamanho volume de obras sem que se saiba quando chegarão 

as compa rticipaç ões do Estado e se o seu montante será suficie nte para lhes fazer face 

Fambem pel a Senhora Vereadora Dr' . Maria Antônia foi igualmente solicitada a 

apresentação de um mapa com a situação finance ira da Câm ara . de onde conste. 

nomeadamente, as div idas aos fornecedores e à Banca, bem como a percentagem da exec ução 

orçamental do ano em curso. 

Foi igualmente feita uma referência a es te assunto pelo Sr. Vereador Prof. Celso Santos 

que acrescentou que todos os Vereadore s deveriam ter uma idcia daquilo que é a situação 

finance ira da Câma ra, no momen to , Aeha que o planearnento tem que ter a intervenção de 

todos e as prioridades deve m ser tidas em cons ideração e conversadas por todos. Emende que 

deve have r a preoc upação de fazer com que as nossas cidades possam com petir com outra s 

cidades européia s, con tudo, també m deve haver a preocupação de não estraga r o que está feito . 

O Sr. Presiden te disse que de tudo o que ouviu, lhe parecia es tarem a ser levantados 

fantasmas quan to ao orçamen to municipal, contudo, acha que não é caso para sobressal tos pois 

que a inda nenhuma ob ra parou por falta de pagamento, pelo contrário. todas as obras que estão 

em curso estão a ser pagas e há a inda o recurso ao empré stimo bancá rio que a Câmara fez no 
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final de 1999, já que ainda não se esgotou o seu montante, existindo ainda uma pane dele 

depositado no banco. Disse, também, que foram facultados à última Asscrnblcia Municípa 

elementos de acompanhamento da situação financeira da Câmara e não houve qualquer 

probl ema pelo facto de as grandes verbas do QC A ainda não terem ent rado . 

AV(,::\ W A DK, L()l J RF:~ÇO I' FT \I ;\;1I0 : - Quanto li esta artéria. o Sr. Vereador 

Eng". Belmiro Couto aludiu ao facto de, com a grande quantidade de chuva que tem caldo, se 

verificarem grandes lençóis de água que nos fazem concluir que é não só urgente como 

priori tária uma intervenção no se u pavimento. 

O Sr. Presidente respondeu que embora o pavimento da Avenida mereça uma 

intervenção nos próx imo s tempo s, não lhe parece que é assim tão prioritária como o Sr 

Vereador refer e. ach ando mesmo que ainda se enco ntra em boas condições de circulaç ão 

OBRAS .\I UNl rI PAIS: - Sobre algumas das obras em curso na cidade, a Senhora 

Veread ora Dr". Maria Amóniu fez a inte rvenção do segu in te teor: 

"U ma cidade onde' n ão apetece viver, poaiu ser O slogan da cidade de A\'t'iro 

octualmente A destruição de partes característi cas da cidad e. que deviam ser marcos 

hist óricos ti preservar - mllrcos que acompanham muitas Kero~' t'íes - vai provocar a 

descarac teriza ção da cidade, cortar-lhe as raizes, dar-lhe lima alma de emigrante , sempre iJ 

procura de estabilidade e equilíbrio, estrangeiro errante em permanente busca U~ 

responsál'e is autárquicos. quI' t êm capacidade de decisão, deviam ser sensihit ízados paro os 

aspectos históricos sociais. ecológicos e estéticos da construção de uma cidade, filio 

esquecendo nunca que as eslrUTl/rtlS com /ruídas sú se jusnfíca m em f unção das mulheres e dos 

homens que a~ \'(10 viver. Sente-se uma fru strame revolta por não se conseguir impedir o 

destruição sistem ánca do que os outros construíram uo longo de décadas 11I1 mesmo séculos 

por ntio .l<' conseguir alterar menudidades. e mostrar que copiar cegamelit e "estrangeirices " J 

um erro grave. que vai ler consequências maíêflcas na vida quotidiana e no vivência dm 

pessoas t moda em Aveiro e em Portugal parece que também : destruir o que outros fi zeram 

aqui a moda é mais especifica e agora melo se resolve com pa,n-agl!ns desniveladas, as 

moíauas passagens desniveladas. Já sobejamente repelimos quem nào sào estruturas pura 

serem feitas lto c () l'a~' iio das cidades. nas zonas antigas , nas avenidas mais nobres, j unto LI 

IIllJnulllenlos nacionais, Não conseguimos fazer ouvir a nosso voz e a molfodado passa gem 

desn ivelada . que vai cus/((r bastante mais qUt' 5VO mil contos. lá está a destruir alegre mente II 

Avenida Sta. Joana. em frente 00 Museu de AVl!iro e a Sé. Comu se ssso não bastasse. quer-se 
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agora "ataca r H a Avenida Dr Lourenço Peixinho, com ou/ro passagem desnivelada, que vai ''/,...(') 

por baixo da linha de caminho de f erro. e q/II' começa mais ou menos li meio da Avenida e vai ~' 1 

cus/ar II módica r: de pelo menos /lfll milhão ,Je contos! Vão ser arrancadas as an'oJ"t'S. 1:/ 
abalados os eâtfíctos para termos na final o especrácuio de ver os comboios a passar a ot/.tl'f,a/­

velocidade por cima das nossas cabeças. Deve, tem de haver soluç ões mais inteli gcnte e m el/OI a ' 
gravosas pll~a pe rmitir a expansão da cidade. Transformar uma cidade europe ia antiga. numa .-Â1i. 
qualquer "cuy" americanizada confe rindo ao que era s óbrio. carocterísnco. singular ment~ ""f 

único, 11m duvidoso novo-riqvísmo. não pode ser aceite como sotuçõo de pseudo-problemas 

urbanos É preciso humanizar u cidade. conceb ê-ta de forma inleligell/e e respeüar a sua 

história. sem arrogantes pre tensõ es de sol uções mágicas . Numa socieda de verdadesramerue 

evoluída e democrática todos temo s a apr ender . os que mandam , "oficialmente ", I' os que mio 

mandam . Ouvir os outro s. pen sar em diferentes opinili t's. aceitar sugestões melhores. abril 

uma disc ussã o públic a sobre o destino que se quer dar ao que é propr iedad e de fados, oé 

mínimo qlJt? se pode exig ir. !I/inguêm tem o pr ivilégio da verdade absoluta e li urgente qll(' as 

vozes das pessoas sejam ouvidas em Aveiro e que as pessoas sejam chamadas a panicipor 11m 

soluções . J<Jh pena de, de facto . th eirO.5e trwuj ám wr defi ninva meme "numa cidade unde não 

apetec e viver" 

o Sr. Presidente esclareceu a Senhora Vereadora de que na Avenida Santa Joan a, toda a 

praça irá ser reposta. que não ficará nenhum viaduto vista e será preservado lodo o núcleo á 

hist órico . pelo que a Praça irá ficar de novo bon ita. Quan to à desnivelada na Estação de 

Avciro, disse que o projecto do desnivelameuto e da Refer c é uma necessidade que não 

devemos de fonna algu ma desperdiçar. Irá ser feita uma nova Av~ ni da que partindo da estação . 

irã are à Policl ínica c que virá a proporcionar uma grande qualidade de vida . Quanto ã estação 

velha ela será preservada 

Também quanto à construção da passagem inferior na estação , o Sr. Vereador Prof. 

Celso Santos cha mou a atenção para a fa lta de Plano de Pormeno r que inclua esta alter ação já 

que o Plano exist ente nào a previa, ao que o Sr. Presidente confirmou que o Plano esta 

desactualizado também por força do desaparecimen to do Mercado Abaste cedor, pelo que terá 

que se fazer novo que art icule, do pomo de vista técnico, estas hipóteses que, nomeadamen te 

já foram remendas à eq uipa do P.U. e recebe ram parecer favorável 

PI STAS eJ eLÁVEIS - O Sr. Vereador I'rof. Celso Santo s alerto u para os 

inconvenientes que poderão surgir na passagem de etraves samemo de bicicletas que se 

enccrnra na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, em frente ao Zig Zag. porqua nto a mesma e 
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utilizada como passadeira .de peões que se metem à estrada à espera que os auto m óveis parem,! ,.., 

podendo oco rrer acidentes ..-AhJ~ 

CO"TRLCAo DO CENTRO Cl iI.TIlRAI. DE ESGII.iI "A o • O S,. ;,;i2f(;, 
Prof. Celso Santos perguntou quando vai ser resolvido o problema com o realojamento d O~ -fi 
inquilinos da ofic ina instalada no prédio onde vai ser construído o Ce ntro Cultura l de Esguei ra. 

uma veloque as obras j á começaram e a oficina continua em funcionamento, tendo o Sr 

Presidente esclarecido que já se chego u a acordo com os ocu pantes que irão transferir a oficina 

para outras instal ações 

ntM~ S pO RT ES FI .INIA IS PARA S..JACl NTO : • O Sr. Vereador Eng", Cruz 

Tavares informou quo:as travessias fluviais para S. Jacinto foram ontem interrompidas devido 

ao mau tempo c s ó serão retomadas quando as condições mete reol ógicas o perm itirem. tendo 

contudo o transporte sito garantido por via rodo viária. com a colaboração da Protecção Civil 

REfTI'ER ACÃO no f l) H' ÍC IO DA CA I'IT A.'I IA: - Em seqüência da exposição 

da maquetc do projecto para a recuperação da Capitania nos certames Decorcasa e Construav. 

o Sr. Vereador Eng", CI UZTavares informou que foi alertado por um mumcipe, para o facto de 

existir uma pedra com inscriçõ es na base da fachada lateral dire ita do edifíc io. a qua l deve ser 

preservada. 

COMISSÃO DF. I'HOn:C CÃO DE ME]\OH F.S - HEOR GASI ZAC.'\() - Foi 

deliberado. por unan imidade, rat ificar o despacho do Sr. President e que designou o Sr 

Vereador Jaime Borges como representante cfectivo da Câmara Municipal na Comissão de 

Protecçâo de Menores. o qual será subst ituído, nas suas faltas e impedimentos. pela Técnica de 

Serviço Socia l, Dr' . Ana Paula Marq ues. Mais foi del iberado. tam bém por unanimidade e por 

proposta do Sr. Preside nte, que a Câmara dê o seu apoio. quer técn ico que r adm inistrat ivo. ao 

processo de reorga nizaçã o das referidas Comi ssões sob pena de, se assi m não acontecer. se 

verificar a sua extinção. 

OIU) E.I\J DE TRARALl IO S : - De seguid a deu-se Intcio ã apreciaçãn dos 

assuntes cons ta ntes tia ordem de tra balhos . 
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CO' ·STIW CÃO DA PISTA OLí :\1PICA 0 0 RIO 1\OVO no rR í!"l Cl p , - 1". ~

f AS L - Pelo Sr. Pres idente foi submetido á cons ideração do Executivo. a propo sta. elabor ad , 

pela Div isão de Vias e Conservação , re lativa á abe rtur a de concurso púb lico 

inte rnaciona l, nos lermos do n". 2 a) do art". 48°, e n". 2 do arts. 52". do Decre to-Lei n", 59/ . . xy ' 
de 2 de Março, para a empreitada de Execução/Construção das infraestruturas hidráulicas da ~ '. 

Pista Olímpica de Remo e Canoagem do Rio Novo do Príncipe, corresponde nte à I", Fase, para 

o que se prevê uma estimat iva de custos no valor de dois milhões quatrocentos e noventa e 

cinco mil escudos, tendo também proposto que as Comissões de Abertu ra e de Analise do 

concurso sej am assim constituídas, respectivamente ; Vereado r Eduardo Feio, Eng". lIi gino e 

Dr", Isabel Amo nm; e Eng", Higinc , Eng". Correia Pinto e Arquite cta Diam antina . 

O Sr. President e info rmou que os trabalhos são de nat ureza diversa e engl oba m li 

construção de d iques e retenções, dragagens. açudes (2 ), modelaç âo do terreno de forma 11 

permitir (l res tabel ecimento do siste ma de drenagem de águas su perficiai s/pluviais proveni entes 

da barrei ra Vila rinho /Sarra zola e pavimentação dos arruamentos implantados no co roamento 

dos d iques marginai s , o que constituirá a primeira fase dos trabalhos que se desen volverão em 

mais dua s, send o que a segunda d iz respeit o aos arru amen tos e aces sos e a terceira aos 

equipamentos . Informou, também, que embo ra não esteja ainda concluído o estud o de impact e 

ambie ntal. a empreitada só será adjudicada se este for posit ivo. mas que era impo rtante avançar 

nesta fase. para que se não perca a oportunidade de compartic ipação de ve rbas do QCA III para 

as resta ntes fase s da obra. Q uanto às comparticipações pma esta primei ra fase, o Sr. Presidente 

lembro u quc elas estão gara ntidas com o protocol o de financ iartento que em Outubro do ano 

findo foi assinado ent re esta Câmara, o Instituto Nacio nal do Des porto , o Instit uto de 

Hidráulica, Engenharia Rural e Amb iente , o Instituto Mar ítimo e Portuár io e a Ponucei . 

ü assu nto foi cbj ecro de pro longad a troca de impressões e aprec iação do respectiv o 

projecto. a que se seg uiu a votação . tendo sido del iberado por uma ma ioria de sete VOIOS a 

favor e uma abstenção da Sr' . Vereadora Dr' . Maria Ar nónia , abr ir concu rso públic o 

internacion al para a t". fase da empreitada em epígra fe. 

A Senho ra vereadora Dr", Maria Antónia apresentou, por escrit o. a segu inte 

declaraçã o de voto: "A minha decloraç õo de rolo é lógica e obj ect ívo visto que estou a ser 

corresponsável. No que toca à compos ição da comissã o de anali se 1('1110S dúvidas porqu e nàu 

inlegrwn essa comissão . técnicos de hidráulica qualificados. Adjud icar uma obra destas . sem 

o estudo do impacto ambiental que avalie as consequ êncías da conxtruçõo de infraesmuuras 

hidráulicas dessa envergadura nu área. afigura -se um erro. Penso que primeiro deviam ser 

/iradas as concl usões desse estudo e só depois se deveria abrir /} concurso, visto que podem 
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xurgír contradiç ões nas condições do pr óprio concurso publico A pressa na aberntra da~. 
concurso público íruernacional, baseia-se, parece-me /lU oportunidade de oprovenor r(J 'Y"':. 
fin anciamento. Nes/(Is condições e porqu e me parece que o pro coso está a começar pelo fim . ~ 
prescindindo à prior; ~as condições a indicar pe~o estudo de impacto. não aprovo a abertura 'l'V 
do concurso público internacional de (2 de milhões e meio de contos) nessas co " dlç~9 
escolhendo a abstenção " ~'t. 

De seguida . foram igualmente feitas declarações pelos restante s Vereadores presentes, 

que um a um proferiu palavras de satisfação e muita alegria por finalmente se ver concretizada 

uma velha aspiração dos acetrenses. felicitaram o Sr. Presidente da Câmara e todas as 

Entidades envolvidas no protocolo e formularam votos de que a obra se conclua rapidamente. 

deixando contudo uma ressalva de preocupaçã o relativamente ao estudo de impacteambiental 

e, também, aos financiamentos indispensáveis á conclusão de todos os trabalhos 

O Se Presidente cong ratulou-se também por este momento que considera de grande 

Importânciae concreti zação de um sonho amigo e voltou li afirmar que, se o estudo de impacte 

ambiental não for favorável. a adjudicação não será efectuada. mas que este era sem dúvida o 

momento oport uno para se tomar esta decisão, para evitar que não se percam as 

comparticipações financei ras do Estado. 

REA Rl LITACÁ o n o M F.RCAOO JosE: ESTÊ\'Ao 1~IERCA ))O n o Pt TXfo:l · 

No seguimento da aprovação do projecto de reabilitação do Mercado José Estevão, que teve 

lugar na reunião de Câmara de 30 de Novembro , lindo, o ~r . Presidente propôs a abertura de 

concurso público para a execução dos respectivos trabalhos, tendo explicado quais as obras que 

irão ser executadas e que constam de: demolição de paredes envolventes , do piso, das l-ancas. 

dos sanitários e do posto de nensforrnação e estação de tratame nto ali existent es; 

ramponamenro de toda a área em vidro rochedo e gradeamcnto análogo ao exis tente ; novo piso 

interior análogo ao existente na praça; construção de um piso ao nível do I", andar para 

insralaçàcde um restaurante; construção de uma escadar ia e elevador para acesso ao l". andar; 

infra-estruturas de elec tricidade, águas, saneamento e gás; e construção de um novo corpo para 

sanitários público s. 

Foi delibe rado, por unanimidade, aprovar a proposta do Se Presidente e, por isso, abrir 

concurso publico para a execução da empreitada de " Reabilitação do Mercado José Estêvão 

(Mercado do Peixe), cujos custos previstos se ci fram no valor de setenta e sete mil e 

quatrocentos conto s. 
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Mais foi delibe rado, também por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e IN>. 

programa de con curso . /..:::J'-l 
O Sr. Vereador Eng". Cruz Tavares fez a seguinte declaração de va lo: "Vo to a favo r I! ~ 

GfirmO.Que, 00 ~'O /l l. rcír. ia do que (1 Sr. p.f imeiro' Mi/l..sstra diSS ~ ' "ão temos Ifll/! imitar 11Il1./".dlll' ~ . 
cidades europé ias estrange iras. Exssteum exempl o emblem ático numa cidade po rtuguesa . que ' 

é o mercado Ferreira Borges 110 Porto, que (em militas semelhanças com a Praça do Peixe q/II' 

f oi mwto bem aprovei tado como Galeria de Exposição de Arfe. Com a obra que está prevista . 

Aw iro irá fic ar com um espa ço melhor do que aquele da cidade do Porto , Emendo ser meu 

dever f azer esta dectoroçõo.dad o ter anteriormente votado conlra. /la sent ido da demolição do 

mercado 1'. consequenteme ruc, da sua transferência 1' 0 1'0 (J Mercado síanueí Fmmno POI' 

isso. \ '0 10 neste mumemu , convic tament e. a [avor pa ra que a obro se inicie ". 

PAVIMENT AÇÃO IM RUA UA CA IXA m: .ÁGUA ENT RE: EIXO E 

O LlVEllU NII A - AIIER TlrR.\ OE C()~ ClIRSO : - Face à Informaç ão Técnica do 

D.P.G.O.M. n." 334 DVCI2000. foi delibe rado. por unanimidade. abri r concu rso limitado sem 

publicação de anúncio. nos termos do n." 2, aI. h ), do art. 4 8.~ do Decreto-lei n." 59/99. de 2 de 

Março. para a realização da empreitada de pavimentação da Rua da Caixa de Água, entre Eixo 

e Oliveirinha. para a qua l se prevê uma estim ativa de nove milhões cento c dez mil escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimid ade. aprovar o respectivo caderno de 

encargos e progranra de concurso 

SA:\EA \IENTO NO ARRt IAl\1f.ST O O , UO PI' no CE NTIW 

AUt: IU1 JKA DE CO,'\!CURS O : - De acordo com a Infor mação T écnica do DP (j ,O M. n." 

320 DVC/2000. foi deliberado . por unan imidade, abrir concurso limitado sem publicação de 

anúncio . nos termos do n." 2. al. b). do art. 4&," do Decreto-lei o." 59199. de 2 de Março. para a 

realização da empreitada de Saneamento nu Arruamento D do PI' do Centro, para a qual se 

prevê uma estimativa de nove milhões novecentos e cinqu cnta mil escudos . 

Mais foi deliberado. também por unanimid ade, aprova r o respectivo cadern o de 

encargos e programa de concurso. 

REClIPF:RAC,\O 1>0 J ARm M DE I' FÂ'CIA n E O l ll!\T'\S 

AREHTURA 1)1<: CO NCl lRSO : - Considerando o teor da informação técnica do D,P,G ,O.M., 

foi deliberado . por unanimidade , abrir concurso limitado, nos termos do n." 3 do art. 47." e da 

al. h) do n.? 2 do art. 48." do Decreto-le i n." 59/99 . de 2 de Março . para a realização da 
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empreitada de recuperação do Jardim de Infância de Quintãs, para a qual se prevê uma\~ 
estimativa de dez milhões e seiscento s mil escudos. {
 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade. aprovar o respectivo caderno de .
 

-_ ._-~-- ~ " 

(iOR!'lF.C I\n:STO UE !\tATERIAL EU:CTR ICO - AUFRTl'RA 1)[ 

CONC l :RSO : - Face à informação prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos. foi 

deliberado. por unan imidade. abrir concurso limitado, de acordo com o n." 4 do art. 80." do 

Decreto-lei n." 197/99, de 8 de Junho. para o fornecimento de material eléctrico. para o qual se 

prevê urna estimativa de treze milhões e oitocentos mil escudos. 

Mais foi deliberado , também por unanim idade. aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso. 

H)R:\EC I I\1 E~T() CONTIi'li ll O nF. Á I{VOR ES E ARHI ISTOS PARA O 

ANO DE 211UI - ARE RTlJRA UI-:CO~C URSO : • Também de acordo com uma informação 

prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos. foi deli berado. por unan imidade. abrir 

concurso na modalidade de consulta prévia. de acordo com a alinea e) do n."! do ano78,° do 

Decreto-lei n." 197/99, de 8 de Junho. para o fornecimento contínuo de arvores e arbustos para 

o ano de 2001 , cuja estimativa se cifra nu valor de três milhões de escudo s. 

Mais foi deliberad o, também por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso. 

REAHlLlTACÃO DO I'O I.lD ESPORT IVO m: NARIZ - Am:RTlm,A UI-: 

CO,,"CURSO : • Foi deliberado, por unanimidade. com base na informação prestada pelo 

D,r .G.G.M., abr ir concurso por ajuste directo . de acordo com a alínea d ) do n." 2 do art . 48.° 

do Decreto-lei n." 59/99 , de 2 de Março , para a empreita em epígrafe. para o qual se prevê uma 

estimativa de qua tro milhões de escudos 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso. 

l-'OR'EcnIENTOS cO:\Ti:\uos PARA O ASa 2001 - T AM PAS Ut: 

SA'F.A:\IF.:"IlTO: • No seguimento da delibe ração tomada na reunião de 26 de Outubro, 

ultimo, foi delib erado, por unanimidade, transrnirlr aos interessados que a intenção da Câmara 

vai no sentido da adjudicação do fornecime nto em epígrafe, ser feita à Firma Fuc OLl-SOMPAL, 
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s." A,. pela importância de dois milhões quatroc~n tos e trinta e dois mil trezentos e setenta e / _ . 

cmco escudos. acrescida de IVA à taxa legal em vigor ~ 
Mais . fo~ delibc ra~o que . caso não sejam apresentadas ~~a1egaçõeS IOS 

conco rren tes. a adjudicação conside ra-se aprovada. . 

' I
 
FOI(:'oiECIMENTOS CONTiN l 10S rARA o A:\O 2001 E 211(12 Pl.ANT:\ S 

OR:'oiA'IE:\TA IS: • Em seqüência da deliberação tomada na reunião de 26 de Outubro. 

último. foi delibe rado . por unanim idade, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara 

vai no sentido da adj udica ção do fornec imento em epígr afe. ser feita à Firma ALFREDO 

MOREIRA DASILVA& FILHOS, LOA., pela importân cia de seis milhões quatrocentos e setenta e 

oito mi l cento e vinte e cinco esc udos. ac resc ida de ' VA à taxa lega l em vigo r 

Mais foi deli berado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

conco rrentes. a adjud icação co nsidera-se aprovada 

FORNECI:\lENTOS CONTÍN IJOS rARA o A:\O 2001 I ~ E Rn:S : - Dand o 

co ntinuação ÍI del iberação tomada na reun ião de 19 de O utubro , ú ltimo, foi deliberado. por 

unanimid ade . transm itir aos interessados que a intenção da Câmara vai no sentido da 

adjudicação do fornecime nto em epígrafe, ser feita fi Firma VICTOR FRIAS, LOA., pela 

importância de catorze milh ões setecentos e no...ema e três mil e qu inhento s escudos, acresc ida 

de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais fo i deliber ado que, caso não sej am a prese ntadas ale gaç ões pelos 

concorren te-s. a adj udicaçã o e a minuta do con trato consideram-;e aprovada s 

ESCOLAS DO <.'0 :\ 0 :1." 0 • ARRAN,IO nos PAVI:\1ENTOS: • Foi 

presente uma info rmação prestada pelo DPGO M, através da qual se dá conhecimen to de que 

00 decurso da emp re itada em epígrafe, surgi ram traba lhos imprevis tos. sendo proposto a 

execu ção dos mesmo s, com o trabalhos a ma is à empre itada inicia l. nos termos , dos n." 1, 2 e 3 

do art." 45° do Decreto-Le i n." 59/99, de 2 de Març o. 

Fo i delibe rado. por unanimida de , conco rdar e efectu ar co m a Firma adj udicatár ia 

LUCAS & PAULA, LOA., um contrato adici ona l no mon tante de um milhão o itenta c nove mil e­

oitocentos escudos. 

J1)E:\I· ARRA:'IriJü nos T [ LIIAnos: • Foi também prese nte uma informação 

prestada pe lo OPGOM , a dar nota de que no decurso da empreit ada em epígrafe. surg iram 
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trabalhos imprevistos, sendo proposto a execução do, 10"100'. 10 10 0 tm~ho , a mais '~~~ 
empreitada inicial, nos lermos dos nO! 1, 2 e 3 do art." 45" do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de 

Março. J(./' 
Face ao exposto. foi deliberado, por unanimidade, efectuar com a Firma M ... 

adjudica tária LUCAS & PA UL.A, LDA., um cont rato adicion al no, montante de um milhão c '.tI1 1. 
duzentos mil escudos. to.IT"P OOdto'" 24.~7 % do va101da em preitada ~LY 

CO"ct:pÇAO/C()~STR lrCAO m: miA LA:'\ClIA I' ARA T IU:"OSI·ORT F. 

SOC IAL DF. 1' ,\ SSAGF:lROS: • No seguimento da deliberação tomada na reunião de I I de 

Maio, ultimo, foi del iberado, por unanimidade . aprovar o caderno de encargos para o Concur so 

Público Internacional de Concepção/Con strução da Lancha de Transporte Socia l para S 

Jacinto. pelo que devemo os serviço s municipai s proceder às dili gências necessárias com vista 

ao desenvolvimento do processo . 

F,XIo:C I 'C:\O I)E PASSE IO S SA FRFG (TESIA nr ARA OAS - Foi presente 

uma cart a da Firma Elís io Branco, Ld", a solicita r que a Câmara providenc ie o arranjo do 

pav imento dos seus pátecs que, apó s execução dos passeios do respectivo arruament o, ficaram 

a um nível muito inferior em relação ao da Rua, o que imp lica o acumular das águas das 

chuvas 

Foi tamb ém lida a informação prestada pelo OI'GO \ 1. at ravés da qual se dá 

conhecimento de que os trabalhos solicitados pela Firma n:lO se encontram previstos na 

empreitada em epígrafe, send o propo sto a exec ução dos mesmo s, como trabalhos ti mais à 

empreitadainicial 

Face ao expos to. foi deliberado, por unanim idade, efectuar com a Firma 

adjudicatár ia JOÃO S IMÔI;S ~1 "'RQU [S V IEIR" & FILHOS, LoA .. um contrai o adicional no 

montante de trezentos c dez mil escudos. correspondente a 2% do valor da empreit ada. 

C Ef.{C IAV - Pf.{OTOCOI.O: • Foi dado conhecimento ao Execu tivo do teor do 

Protocolo de Co laboração a celebrar entre esta Câmara Municipa l e a Coope rativa para a 

Educação e Reabiljtaç âo dos Cidadãos lnadaptados o qual , no esse ncia l. visa li ocupaç ão e 

integração laboral, na Câm ara Municipal, dos mentes do Centro de Act ividade s Ocupacionais 

daCEKC IAV. 

Face ao expo sto, foi delibe rado, por unanimidade, aprov ar o referido protocolo . 

cujo teor aqui se dá como transcrito. ficando o mesmo li fazer parte integran te da presente acta 
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D I PUElT AD.'\ DE SANEA:vIENTO IM n ACl A N." 163 DF. SA ":'T~I-n. )

J{JA~A : - A Câmara tomou conhecimento do Contrato da Empreitada de "Saneamento d~ 
Bacia n." 163 de Santa Joana" a celebrar entre os Serviços Municipalizados de Aveiro e a 

empresa M ARSILOP - S OCIEDADE DE E MPREITADAS. S .A. . cujo conteúdo aqui se dá com. 

transcr ito 

Foi deliberado. por unanimidade, aprovar o texto do mencionado documento. nos 

prec isos te rmos em que se encontra elaborado, ficando o mesmo a co nsti tuir parte integ rante da 

ptesentc acta . 

TR.,.\'NSfTO • Foi deliberado. por unanimidade. rat ificar o despacho do Sr 

Vereador Eduardo Feio que. em sequência de um pedido formulado pelo Estabelecimento 

Prisional de Avciro c em face da informação da Divisão de Trânsito, autorizou o seguinte: que 

seja sinalizado um lugar de estacionamento autorizado aos Serviços Prisionais oom sinal 

vertical c com painel adicional de indicação de aplicação, modelo " 10" com a inscrição 

"Viatura celular dos Serviços Prisionais" c marcação de rectángulo horizontal no pavimento: 

que o lugar a sinalizar se situe na extremidade sul da baia de estacionamento, adjacente às 

traseiras do Palácio da Justiça, imediatamente antes do acesso de viaturas 1:I esse edifício, no 

sentido da Rua O.F. Pinto Rastos para a Rua Capitão Sousa Piza rro: e que seja feita marcação 

rodoviuna no pavimento com tinta de tráfego amarela. de linha contínua M 12. de contorno dos 

dois acessos de viaturas ao palácio da Justiça. bem como na guia da faixa da rodagem e 

preenchendo a área interior com raias. 

,\ L1ENAC,\ O J)E B E~· S - l\10:-;TES DF. AZl IIH 'A: - A Câmara tomou 

conhecimento de um requerimento apresentado por Aristides de Jesus Campolargo, adquirente 

do lote n." 12 do Loteamento de Montes de Azurva. a solicitar que seja extinta a cláusula de 

rever são constante da respectiva escritura de compra c venda, ou que os prazos estabelecidos 

apenas produzam efeitos a contar da conclusão das obras de infraestruturas. 

Em face da informação n" 82/2000, do Notariado Privativo da Câmara, cujo teor 

aqui se dá como transcrito. foi deliberado, por unanimidade. que os prazos de início e 

conclusão da construção. previstos na respectiva escritura, produzam efeitos a contar da 

conclusão das obras de infraestruturas. 
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ESC OLAS no CONCF:U IO FOR.'lrõ F:C1\1EX rO DE c;Ás: - Face a umak 
informação prestada pelo O.D.P.T., o Executivo delibe rou por uo.anilllidade. atribuir ~ \ 

subsídio no valor de cento e setenta mil escudos á Junta de freguesia de Santa Joana. paral)( . 

pa~amenlo do gás das seguintes escolas: Escolas da Presa e dos Areais, Jardim de InfancijÂOY 
Gri n ée Agrupamento de Esco las Aveiro-Norte. ~ 

f U RA n E MARC012001 • CO.\I ISS,\ O: • O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares deu 

conhecimento da proposta apresentada pelo Parque de Feiras e Exposiçõe s de Avciro. com 

vista constituição da comissão da Feira de Março para o ano de 2001 a qual, por á 

unanimida de. foi delibera do consid era r a provada . ficando assim constitu ída : Pr esideme • Sr 

Pres idente DT, Alberto So uto de Miranda que será substituído nas suas faltas e im pedi mentos 

pelo Sr. Vereador Eug." Cruz Tavares; Secretariado - Alexandrina Ramos, Paulo Nunes e 

Paula Santo; Comiss ão Técnica • Antônio José Bartolomeu. João Portugal, Gonçalo Lé. 

Elmano Ramos, Eng.· Amorim, Serviços de Higiene e Limpe/ a. Serviços de Fiscalização, 

Serviço Nacional de Protecção Civil e Parques e Ja rdins. 

IUE,'\I - DIA n AS CIIM,IJES IRMÃS: - Ainda no uso da palavra. (l Sr. Vereador 

Eng." Cruz Tavares informou que, a exemplo dos anos anteriores, durante a realização da Feira 

de Março, se comemoraráo Dia das Cidades lnnã s de Aveiro. estando definido para (I efeito o 

dia 7 de Abril do próximo ano. 

I'AI{()lI E n E FF:lR\ S E EXI'OSICÜ ES: . Com has~ na in formação pn.:slaJa pdllS 

Scr \ lçOS de I' Jr qw de' Feiras c Exposições de Avciro, foi deliberado. por unanimidade. 

auiorizcr <I crdé ncia do Recinto de Feiras para a realização do IV Concurso Hípico Santa Joana 

durante ()S dias 9, 10 e II de Novembro do próximo ano. hem como os dias necessários à 

monrucm t· desmontagem da estrutura do concurso 

:-'lais foi deli berado, incluir o refe rido l.:OnClI fS O n o ClIknJári o de Feiras do :1Il0200\ 

IIABIT AC,\ O - URBANIZACÃO m: EIXO : - Com base numa informaç ão 

prestada pelos Serviços Municipaisde Habitação, foi deliberado, por unanimidade , autorizar a 

execução por ejustc directo. de alterações nas instalações sanitárias da casa n." 20 da 

Urbanização de Eixo, por forma sua adaptação deficiência física da respectiva moradora á á 

Lncilia Gonçalves Lima, prevendo-se uma estimativa de cento e cinquer ua e dois mil e 

quinhentos escudos. 

Acta n" 49, de 7 de Dezembro de 2000 - Pago15 



o " 
~ 

m El\) • URBA~ I ZA C/\() IlA O UI ,"IlTA n o CA:"iIlA • Face à informação n° / i:" 
372/00 dos Serviços Municipa is de Habitação, foi deliberado, por unanimidade , ~ lJ torizar o 

pagamento de setenta e do is mil escudos. correspondente às quotas de co ndomínio de dua 

'''"0'' do &l ifido J, da Urbanizaç êo em epígrafe. respcnames ao ano de 2000. ~ 

11)1<::\. - PASSF: SO CIAL - Conforme informação nO)R1/00 dos Serviços 

Municipai s de Habitação e co nsiderando que se trata de um agregado familiar em 

acompanhamento técnico, no âmb ito da polüica socia l do Rendimento Mínimo Garantid o, foi 

delibera do, por unanimidade , autorizar a renovação do passe social ao aluno Nuno Filipe 

Araújo Ferreira. como forma de asseg urar a sua deslocação de Santa Joana para São Bernardo, 

onde frequenta a escol a do 2Q c ) 0. Ciclo do Ensino Básico. • 

IIH~\I - JIl E\ I: • Face ao pedido formulado pela lnsrituição Particular dc 

Solidariedade Socia l - Florinhas do v cuga . a solicitar um subsidio de três mil e qu inhentos 

escudos. para pagamento do passe social de Tatiana Rodrigues Seabra, foi del iberado. por 

unanimidade, deferir o pedido . 

ASSOC IACÃO :\ AClO:'llAL m : \ HJ NICíl'I OS PORTl lG LESES - n OL S.-\ 

DE ESTU n O: - Considerando o pedido formulado pela Associação Nacional de Municípios 

Portugueses e 110 âmbito do acordo de cooperação estabeJecid? entre esta Câmara Municipal e 

algumas cidades de PAl Op ·S. foi deliberado. por unanimidade. atribuir um subsidio à 

Associação em epígrafe. no valor de trezentos e trinta mil escudo s. para fazer face às despesas 

inerentes às dcsloceções. aloja mento e alime ntação de um formando moçambicano que ira 

frequent ar O I". Curso de Administração Local organizado pela Associação em colaboração 

com o CEFA e a realizar em Mapu to 110alio lecuvo de 200 1. 

PlJBI.I CAC()t:S - EXEClJCÃO DA ORR A " AS CAPEI.AS UE AVEIRO : · 

Após análise do respectivo processo de concurso. por consulta pr évia, a Câmara de liberou, por 

unanim idade e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, informar os interessados que a 

intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação da obra em titulo ser feita à Litografia 

Rainha & Neves. Ld".• pelo valor total de um milhão duzento s e setenta mil e quinhentos 

escudos. 
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Ivl ~i s foi deliberado, também por unanim idade que, não havendo alegações em ~ 

contrario, a adjudicação se considere aprovada. ~ ~\)J 

suustmos - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribU i çã~d~ 
seguintes subsídios: 

- dois milhões duzentos e cinquenta e quatro mil oitocentos e dezoi to escudos. 

Centr o J~ Formação i' Cattueo dn Co.fla do Valado, destinado a comparticipar nas despesas 

inerentes ao apoio às familias dos alunos da pré-escola . nomead amen te, fornecimento de 

transporte de ida e volta para a escola na hora de almoço, refeições do almoço e lanche e 

prolongamento de horário, ficando assim sem efeito o subsidio no valor de oitocentos e oitenta 

e dois mil oitocentos e trinta e nove escudos; 

- cento e cinquent a mil escudos, fi Junto de Freguesia de f :h o, para comparticipar 

nas despesas com a realização dos festejos de N.a Sr,a da Conceição de Azurva; 

- um milhão de escudos . aos DrllKf}es âe Aveiro , para despesas com a realização da 

X l ('ORk IDA 5, SIL VESTk E DEAvEIRO. 

- duzentos mil escudos li Asm â ação Portuguesa di' Educaç ão Amb iental ­

ASPEA , para dinamizar actividodes no âmbito do Projecro AS ' nc E!'ITR. : () CIflAt>4.0 l:: O 

,\ '1 8 1[ :0;1 f: no período dI:fér ias escotores. para a ocupação criativa e f ormanva das crianças e 

jow n,\ l ' rentabitizando e potenciando o espaço "a Junta de Frl'KUl'sia da Glória com o 

Projecto Digipruça 

. duzen tos sessenta e seis mil e quinhentos escudos li J unta de Freguesia de 

Requeixo. para a ajudar no pagamento do almoço que se rea lizou aquando da presidência 

aberta, realizada naquela freguesia : 

- cem mil escudos a cada uma das Associações Confer ência Vicentina de S. 

Francisco dAssis; Criaâitas dos Pobres, Socíl:'dad~ (fi' S. Vicente de Paulo e Par ôqu ía dI:' N °, 

Sr": da Gfór ia , para apoio mater ial imediato, nomeadame nte, aquis ição de medicamentos, 

pagamento de água e luz e outros, destinado a familias carenciadas do concelho c pessoas 

sozinhas. 

n :nb;C1A n r. .\I ATElH AIS - I{A:'\i" C IIO H H,CLÓIHCO IlAS .-\I.A(;OAS 

• Face ao pedido formulado pelo Rancho Folclórico das Alagoas , foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a ecdência de 10.000 tijolos 30 x 20 x I I. 2 toneladas de ferro 010, I 
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tone lada de ferro 0 12, Y. tone lada de fe rro 06 c 250 sacos de cime nto, para a Constru ção Sede Í\,~à 
do Rancho Folclórico das Alagoas. ~" 

1DE\1 - SISIlICA1"O DOS PRO FESS() RF.S DA ZO:"''' CENTRO : - Foi ~ 

dd ibe. '.adO. por unanimidad e. autorizar a ccd ência de oito tuias à Entidade em epígrafe" para os~ 
dias 15. 16, 17 e 18 do mês corrente, para a decoração da Festa de Natal que se realizara no 

Auditório do ISCAA . ~ 

1I)E1\1- JUNTA n E FRFG m :SIA DE CAOA. : . Foi presente um oficio da 

Junt a de Freguesia de Cacia a solicitar mater ial. tendo s ido deli berado . por unanimidade, 

autorizar a cedê ncia de 40 m ' de tout-venant. para colma tar os buracos originados pelas 

chuvas. cujo custo se estima em cinq uenta e quatro mil escudo s. acrescidos de IVA 

lUF.\t G I !ARIM :\ AClOSAI. RF:Pl'D U CA NA: • Foi del iberado, por 

unanimidade, rati ficar o des pacho do Sr. Vereador Ed uardo Feio, que autorizou a cedéncia de 

uma máquina. retro . escavadora por um período de dois dias, a partir do próximo dia 23 de 

Dezembr o, para proceder a alteraçõe s no comp lexo d...esportivo do aquartelamento para apoio à 

instrução de um novo Curso de Formação de Praças, prevendo-se uma est imativa de cento e 

setenta mil escudos, acrescido s de IVA. 

n.F:Gt'L\:\IF:srO m : F:STAC'lO.:\AI\1F:STO Dl TAx l: - O Sr. Vereador 

Eduard o Feio entrego u a todos os restantes Elemen tos do Executivo um exem plar do projecto 

de Regulamento de Estaciona mento em Táxi, com vista á sua análise e aprovação em próxima 

reun ião. 

I.IC E ~ÇAS DE t(lTEA ME!"iTO : - Foram analisados os seguintes processos de 

lo teamento 

- N° 123195 de Manuel Nunes Gênio e outro s. Lido o parece r nO 18812000 do 

Departamento Administrativo Juríd ico e de Pessoal , foi del iberado, por unanimidade, corrigir 

as áreas respeitantes ao 100e n" 9 do alvará de loteamento n" 10/98. rectificando o erre na 

transcrição do alvará por mero aditamento ao existente, deve ndo ser dado conhecimento ao 

titular do referido loteamento e ao proprietário do lote nO9: 
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- ~o 495/99 de José Ferre ira de Alme ida, a reque rer o licenciam ento do operação de 

loteame nto de um terreno s ito no Lugar da Moita , freg uesia de Oliv eirinha . Foi delibe rado , por 

unani midade e ao abri go do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro, deferir a operação de 

loteamen to de aco rdo com as dis posiç ões constantes da informação técnica DGUSC300600, 

cujo teo r aqui se dá como transcr ito; 

- N." 1Sf86 de ECOlJVOL"UA. Empresa de Con struç ão do Vouga, Lda.. a so licitar 

a alteração uo alvará de loteamento de um te rreno sito na Rua dos Barreir os, freguesia de S 

Bernardo. Lida a informação técni ca DGU /PRU04.X lI.2000 /Lt 023 , foi deliberado, por 

unan imidade, aprovar a refe rida al teração , deve ndo dar cump rimen to à~ co ndicion ante s 

exp ressas na refe rida informaç ão téc nica , cujo teor aqui se dá com o transcrito; 

_ :-';0 728/2000 de Rafael Pereira Simões . Lida li informação técn ica 

DGU!L~f I I IOOO(32 11 de 1I de Ou tubro. findo , foi delibe rado . por unanimida de, autor izar o 

licenciamento da operaç ão de loteamento, num terreno sito na Rua da s Eiras - Azurv a , 

freguesia de Eixo , me; condições da info rmação t écnica a trás refer ida. 

APR OVA CÃO (,;\1 \IINlIT A: - Fina lme nte, fu i del ibe rado. por unanimida de, 

aprovar a presente ac ta em minuta, nus termos do que dispõe o n" J, do Art." 92.°, da Le i nO 

169/99. de 18 de Sete mbro. a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da Câmara e por 

eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, fo i encerrada a present e reunião 

Eram horas e minu tos 

Pa ra con star e devidos e efeitos, se lavrou a presente neta, que eu . 

~<t-...: , Isabel Maria de Almeida Fe rre ira Amor im, Directora dos 

minis trarivos da Câma ra Municipal de Aveir o. subscr evo . 

t~~~c 
~I ~~ 
Al!..~lY-<. 
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Cooperat ivapara a Educação r.!l(ea6ifitação 
áos CidadãosInadaptndos -J!.o/'EJ'1(O )d 

'1 ~+aê 
Ex.mo Senhor: 

:~:~~d~~t~::u~~t;~ara ~~~E~~~~~,eG~veY~l ;1 [; ":~ 
3sIOAveiro t~~~;:; liJ;; ;ç:,;;;~. fJ,-/Ç.i. ~ 

.- ENrtv\ CA . " 
P.' . .12..=.i23,J:i· 

026/00 30/06/00 

Venho, por este meio, enviar a V.Ex .", o Protocolo de Cooperação que define as 
condições em que os quatro Utcntes do nosso Centro de Activid ades Ocupacionais 
per manecerão em tarefas laborais nos Viveiros Munici pais da Câmara de Aveiro 
Gostaria de salientar que para a elaboração final deste protocolo ccnsultámos a Sr." 
Engenheira Enoi, dado tratar-se da pessoa responsável por aqueles serviços. 

Espero sinceramente o parecer positivo da parte de V,Ex_" e dos restantes 
membros dessa Autarquia. no mais breve espaço de tempo, de forma a que estes 
jovens se sintam valorizados e reforçados pelo trabalho que tem vindo a desenvolver 
nos viveiros Municip ais da Câm ara que V.Ex," tão bem representa 

Com os melhores cumprimentos. 

A Vice-Pres idente da Direcção e 

D~ectyra ;~ c nic a do c.A.O, 

i\/ ",." " ,cI +,." 
t'anl iaMJn,) 

: I 

Númerosdc Telefone 
I6rna AgrloolJ 

l! 4)90 9811 

!J4J909l19 

Jd,.. 1:.>«;1. i ,- '[4",",';. 'L r tc", f . .<t". Jlt ,~ , "',7. '''''''''''''';;;OC''<"d"''''''U''' j ';5;_;:~~;~....,•.)~ ""'''C''% ''' '' ''' C ~;:t' ''~
( ,.,," t , A.I",."-.J"o'~r"''''''' 1I . e,o". 'ü ~",6 if" " ç ' ~ 'l't"fU'W"~r
 
c.r:oL1. .-.."·,,, .r. goj"n!t.:. J. :\,.i.: . " ,J JJO g .f."'u'.:\..., .'i .7H.~ . 1 0{ .N~
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Câm ara Muni ci pal de Aveiro P Y.; :.~.º-~ 

PROTOCO LO Il E CO LABORAÇÃO ~ 

A educação e a reabilitação dos cid adãos inada ptadcs deste Munic ipio é 

uma das principais preo cupações da Câm ara Mun icipal de Avelro . cien te das 

dificu ldades de integração dos mesmos não s ó no mercad o de trabalho, como 

na própria Sociedade 

Tais cidadãos manifestam ext raordinárias qualidades e vocações 

profissionais que Importa dar vida e voz, de forma a que os outros os 

reconheçam como seus pa res, dot ados de mais valias 

A dignidade da pess oa hum ana é uma das matri zes fundam entais que 

move a Câmara Municipal de Ave.ro. que se recusa, recusou e sempre se 

recusará colocar-se numa situação de indiferença e pass!vidade perante estes 

c idadã os t ão neces sttados de acol himent o na com unid ade 

E será, pois . no quad ro de um esforço conjun to de promov er a 

valorizaçã o. d inamização e integraç ão destes cid adãos , que ambos os 

Outorgantes - Câm ara Municip al de Aveíro e Cooperativa para a Educação e 

Reabilitação de Crianças Inadaptadas - pretendem celeb rar o presente 

Protocolo 



PRIMEIRA OUTORGANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEfRO, adiante 
designada por C,M A. ou por Primeira Outorgante, pessoa colectiva de direito 
público n." 680 034 9:;!4, representada pelo seu Presidente, o Exmo Sr. Dr. 
Alberto Afonso Souto de Miranda. que outorga em nome dela e no uso das 
competências que lhe são atribuidas nos termos da alínea b) do n." 4 do art 
64", art. 67" e da alínea a) do n." 1 do art 68" da lei n." 169/99 , de 18 de 
Setembro, para o que foi autor izado por reunião de câmara datada de 

SEGUNDA OUTORGANTE: Cooperativa para a Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas • Aveiro, adiante designada por "CERC1AV " ou por 
Segunda Outorgante, Pessoa ccte cnva n." 500 436 550, representada pelo 
Presidente da Dírecção. o Ex.mo Sr Dr Fernando Vieira 

Ambas as Outorgantes celebram o presente Protocolo. que se rege pelas 
seguintes clausulas 

Cláusula Primeira 
(Objecto) 

Const itui objecto do presente Protocolo a concretização de uma 
cocoeraçêc entre a C.M A. e a CERCIAV, em matéria de ocupação e 
integração laboral, na C.M A . dos utentes do Centro de Actividades 
Ocupacionais da CERCIAV: 

a) António Manuel Monteiro Ribeiro, nascido em 29/ 12/6 8, residente na 
Travessa do Monle do Paço. n.s 24126, Esgueira - Aveíro. portador 
do Bilhete de Idenl idade n," 10922578; • 

b) João Manuel Casquena Caçador, nascido em 04/03 /69 , residente na 
Rua Gago Coutinho, n.v 96, Gafanha da Nazer é- [lhavo, portador do 
Bilhete de Identidade n." 11138907; 

c) Jorge Justino Calisto, nascido em 28/07/71, residente na Rua Antór uo 
Cristo, n.s 28. Aveíro. portador do Bilhete de Identidade n.? 11391753; 

d)	 Paulo Sérgio Alves Magalhães. nascido em 23/02f7 7 . residente na 
Rua da Circunvalação. n.s 12, Moita, Oliveirinha - Aveíro. portador do 
Bilhete de Identidade n.s 14408982. 

Cláusu la Segu nda
 
(Conteúdo funcional do trabalho ocupacional)
 

1 - Os utentes João Manuel Casqueira Caçador e Jorge Justino c austc 
frearão incumbidos, entre outras, das seguintes tarefas: 

a) esvaziamen to; 
b) estacaria; 
c) limpeza de viveiros (arbustos, arvores, etc.): 



~ _. ..~ ...... ' '',Vd, lUlnas e outro IIpO ae lixos provememes 
dos jardins;
 

e) eüamentc de estacas para futuros suportes de árvores.
 

2 - Os crentes Aptónio Manuel Ribeiro e Paulo Sérgio Alves Magalhães 
ficarão incumbidos. entre outras , das seguintes tarefas: 

a) despejo da s~pap ele i ra s ; 
b) execução de tarefas diversas relacionadas com a limpeza dos jardins 

onde estão inseridos (folhas, papé is, ramos e outro tipo de lixo); 
c) mondar, cortar a relva e podar 

Cláusula Tercei ra
 
(local e horário do desempenho do trabalho ocupacional)
 

1 - Os crentes identificados na cláusula pnmeira terão como loca! de 
trabalho as instalações da C.MA, nomeadamente os viveiros munici pais 

2 - As acüvideoes descritas na cláusula precedente ser ão desenvolvidas 
entre as Sh30m e as 16h30m. com um intervalo de almoço das 12hOO às 
13hOO 

Cláusu la Quarta 
(Obrigações da C,MA) 

São obrigações da C.MA : 

a) Manter. nas suas estruturas, os trabalhadores ocupacionais , de 
acordo com as condições definidas no presente Protocolo; 

b) Colaborar com a equipa de apoio e acompanhamento da CERCIAV; 
c) Manter, em lugar visível, o nome dos trabalhadores ocupacionais que 

integra . bem como o respectivo horár io e inicio das ectivídades : 
d) Possibilitar aos trabalhadores ocupacionais, na medida do possível e 

com o acordo da equipa de acompan hamento, a part icipação em 
acções de formação profissional que sejam organizadas pela 
Autarquia: 

e)	 Possibilitar a refeição "do almoço nas mesmas condições dos outros 
trabalhadore s da C.MA, na cantina ou refeitório do serviço; 

Cláusula Quinta 
(Obrigações da CERCIAV) 

Sãoobrigações da CERCIAV: 

a) disponibilizar uma equipa de apoio e acompanhamento ao 
trabalhador ocupacional no desenvolvimento da sua acuvíoaoe: 

b) disponibilizar mensalmente, aos trabalhadores ocupac ionais. 
compensação monetária pelos serviços prestados; 

c) garantir que os trabalhadores ocupacionais 



tratem com civismo, não só os responsáveis da C.MA , como 
todos os trabalhadores; 
cumpram as normas e regras de horário e funcionamento da 
C MA, zelando pelo sigilo das informações inerentes a 
mesma:" - . 
ulilizertl diligentemente o equipamento que lhes é
 
dispo nibilizado para o exercício da actlvtoaoe:
 
participem na reunião mensa l de avaliação que se realiza na
 
CERCIAV com a equipa de acompa nhamento;
 

d)	 elaborar um protocolo com as familias dos trabalhadores 
ocupacionais , de forma a que estas aceitem e ajudem a cumpr ir as 
condições definidas no presente Protocolo 

e) Garant ir aos trabalhadores ocupacionais um seguro de acidentes de 
traba lho: 
Assum ir os encargos inerentes ao transporte dos trabalhadores 
ocupacionais para o loca l de trabalho. 

Clausula Sexta 
(Comparticipação financ eira) 

A comparticipação financeira da e MA será prestada à CERCIAV em 
sucess ivas prestações mensais de . no montante anual unitário 
de ( ) 

Cláu suta Sétima
 
(Apresentação do Relató rio de Contas)
 

A CERCIAV obriga-se a enviar, até ao dia 15 de Abril de cada ano, à 
C.MA , o Rela t óno de Actividades e Contas respeitantes ao ano anterior. 

Cláu su la Oitava 
(Renovação sucessiva) 

1-0 presente Protocolo tem aOdu ração de um ano, renovando-se automática e
 
sucessivamente , nas mesmas condições, por iguais períodos , salvo se for
 
denunciado por qualquer das partes .
 
2-A denu ncia prevista no numero anter ior deve ser comun icada à outra parte ,
 
por carta reqis tada. com aviso de recepção , e com uma antecedên cia mínima
 
de trinta dias.
 

Clausula Nona 
(Alteração do Protocolo) 

Toda e qualquer alteração ao presente Protocolo carecerá, sempre, do 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podendo a C.MA 
condicionar tal alteração a consequente adap tação do texto ora outorgado. 



Clau su la Décima 
(Entrada em vigor) 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imediato ao da sua 
assinatura, sendo-lhe relroactivamente atribuído termo inicial em 1 de Janeiro 
de 2000, na seqc ência de um perfodo experimental que se iniciou em 15 de 
Outubro de 1998 

Livre, esclarecidamente e de boa-fé, o presente Protocolo é feito em 
duplicado, ficando um exemplar para cada um dos Outorgantes 

Aveiro e Paços do Concelho, ..... de Outubro de 2000 

Pela Primei ra Outorgante,
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

Dr. Alberto Souto de Miranda.
 

Pela Segunda Outo rgant e,
 
O Presidente da Dnecç ãc da 'Cooperativa para a Eoucaçêc e Reabilitação das
 

Cidadãos Inadaptados • Aveiro
 

Dr. Fernando Vieira
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CONCURSO PÚBL ICO N° 7 /99 - EMPREITADA DE " SANEAMENTO DA 
BACIA N ° 1 63 DE SANTA JOAN A" - CONTRATO ADICIONAL 

A fim de se>: p r e .se n t e " prO x i m<J, r e un Lêo des se Cárna r a 
Mun i c ipa l pa r a ser t oeece cei r ce r e ca o. j untO se e nv ia CÓpia cia 
deta d o Co nse l ho de Admi n i "tr a ç Ao destes Serv iços M'.m i c ipalizados, 
e da minuto d o cont ra to do co ntrato adicional a fim d e s er 
"provoda. . 

c oe os ee rno ce s c umpr í ee nt os , 

o DIR ECTOR DO DEPARTAME NTO MUNI C I P....L ADMIN ISTRATIVO E rINA:-lCE IR O 

~ 
(De . ALbino Cunh a J 



MI:"UTA DO CO ~TRA TO ADlCIO:"iAL UA EMPRUTADA DE " SA."' EA .\ 1ENT O D A 
BACIA ]\'°163 DE SA N T A JOANA" 

Entre os Se n'iç ~ J :\-luniclpali:tatlos de Avetrn d a Câ ma r a ;\lunicipal de Aveiru. com 
sede na Avenida EngO Adelino Amaro da Cos ta, Apa rtado 3S0 • 3811 AVE IRO CODEX , 
utul ar do Cartã o de Identificação de entidade equiparada a Pess oa Ccl ecuva nO6800 12842 , 
como prim eiro outorgante e representados por Dr , Atbert o A ro n ~o Souto de Min ndll que 
outorga na qualidade de Presidente da Câmara M unic ipal de Aveiro e a empresa YJARSILOP ­
Sociedade de Empre itadas , SA, com sede NA Rua da Bela v u ta . Anadi a. matriculada na 
Conservatória do Regi sto Comercial de Anad ia, com o nO101, titular do Ca rtão de Identificação 
de Pessoa Cclecnva e' S00013090. titu lar do Certificado de Clas sificação de Empre iteiro de 
Obras Públicas nO3184. como segund o outorgante e repre sentad a por v lctcr Jo ~ f vtst os da 
SiI\'a que outorga na qualidade de Presidente do Cons elho de Admini stração da empresa. 
adia nte de signado s, respectivamente por 5J\1A e ;\1AR SILOP - Socieda de d e Em pre ita das . 
SA. em conf onnidade com as deliberaç ões do Cons elho de Adminisuação de 14/11/2000 , 
exarada s nas informações nOs 445/DS /2000 e 449/DS/2oo0, e aqui dadas como integralmente 
reproduzi das . e cuja minuta contratual mereceu apr ova ção do Câmara M unicipal em ..../ ...../..., é 
celebrado o presente contrato adicional con stant e das cláusulas seguintes que as pan es 
livrem en te ajustaram e rec iprocamente aceitam: 

\ . 
Pela presente adenda ~ adic ionad o ao c,onlrato supra referenc iado o seguinte: 

a) O presente contra to adicional tem por objecto a execução dum troço de rede colec tora 
numa ex tensão de 60 metros - 44S/DS/2 000 -, na Rua Non on de Matos - San ta Joana, dado que 
no decurso da empreitada se veri ficou não esta r prevista a execu ção deste troço e por forma a 
servir constru ções que aí vão ser con strukías, pela importância de 440 .000$00 (quatrocentos e 
quarenta mil escudos), valor calcu lado em funçã o da lista de preços unitários apensa â proposta 
e acrescido de IVA â ta xa cle S% . 

b) Tem ainda por objecto a execuç ão de duas caixas de visita não previstas, por forma a 
desviar as infraestruturas ai existentes - 449105 /2000 " pelo vetor de 80.000$00 (OItenta rnt1 
escud os), valo r calculad o em função da lista de preços emténos apcnsa à proposta e acrescido 
de l VA áta xa legal de S-Jo• 

z-
Em tudo mais se:man tém em vigor o contrato princi pal, celebrado em 29 de Novembr o 

de 1999. de acordo com o estabelecido no Decreto -Lei nO405193, de \Ode Dezembro 

Aveiro, 21 de Novembro de 2000 

O Presidente da Câm ara Municipal de Aveiro 

----\D;A~!o de M;a;;-d.) 

R.I. n"5 0699 13 de 1610411997de Li.h oa 

Ptla '-lARS Il-Or - Sociedade de Empreilada. , SA 

---(Vic lor Josi M a lo~ da S i l \'a) 
B l no4866078d e 241! 1198deAvei ro 



ACTA NO 20/2000 . REUNIÃO DO CON S f:LHO DE ADMI NISTR ACÃO DE 141 1 1 { 2 00 0 

Aos catorze di~ d9 mês de Novembro de ecs mil, na seõe dos 5erviços 
Mllnid palil itdos de A.veiro, reun iu o seu Cooselho de Administr<90, sOOa Presidênd<! do 
Exmo. Senhor Dr. Alberto Afooso Souto de Miranda e a que estiveram presentes O Voga! 
do mesmo COnselho, Exmo. Senhor Edllardo Elísio Peralta Feio e o Exmo. Senhor Dlreo;.t or 
Delegado, Erg . AntooiO Heenc Martin s Canas• •••------ ---•• --­

~ oenterou o CAtomar conhecimento do balancete do passado dia 13 de 
Novem bro/1000 que acusava um saldo em dinheiro no valor de 133.581.189$50 (cento e 
tri ma e três mllhõrs, Quinhentos e Oitenta e doiS mil, cento e OItenta e nove esclldos e 
eifIQuenta centavos), encontJando-se depositada em bancos a qUilntia de 66.119.981$50 
(sessenta e seis milhões, meentcs e vinte e nove m,', novecentos e OItenta e dois 
eSOJdos e einqtientacentavos). -·----- -------------- --------·-·-------­

~U"'.l.!HO DA BACIA 16] DE SMlA.)QANA - RUA NORTO" DE MIJº-S: 
Presente Inform.,yio 44S/DS/OO, da Divisão de sanea ment o, sebre o esscnrc em epígrafe 
e que <lqul transcrevemos: • Atendendo a que não está previst o o prolongamento da 
inslalaç50 de rede coIectora na RUiINorton de Matos, por forma a servir construções que 
vão aí ser ieeoes a ereto, propõe -se a sua adjudicação, aproximadamente 60m no valor 
de +'rO 000$00 (Quatrocentos e quarenta mil esc ldos ), à empresa adjudiCdtAria da 
emprei tada em títul o,~ E, face ao despacho favorávcl do Exmo. Senhor Dlrector Delegado 
del iberou o Q:lnsel ho de M ministraÇãocon';O'"dar rom a ~a.· · · ---· -· --

SANEAMENm pA BACIA 16] pE SANTA lOANA - fl{ f CUCÃO pE ]; CAIXAS pf 
VISIT A NÃO pREVISTAS ' Presente Informação 449/ 0 5/ 00, da Divisão de Saneamento, 
sobre o assunto em ep;grafe e Que iIQlJi t ranscrevemos: - Atendendo a Que foi necessário 
executar does caixas de visita não previstas na empreitada em títu lo, por forma a 
podermos desvlar das inf ritCStnltvras existentes, proponho a sua adju d i~ como 
trabalhosa mais no valor de 80 000$00 (Oitenta mil escuõos) ", E, face ao despacho 
favorável do fx mo. Senhor Oirector Delegado del iberou o Conselho de Administ~ 

((lfI(lJIljarCOOl aproposta.------- - ----------- --------- ---------- ­

Af&QVAcja EM MINUTA' Finalmente, foi del iberado, por unanimi dade aprovar a 
presente ecte em minuta nos termos do Que dispôe o nO" do aft<'92° do Dl 169/99, de 
18 de Setembro• ••••-.- --••.•••• ••- - --- - ••--••• •----. --•••- - ------ ••--••­
---- A presente sete foi distJi buída por todos os membros do Conselho de Administração e 
por eles assinada, procediment o que dispensa a respectiva leitura, conforrneo citado arte 
91" do Dl 169/99, de 18/9,· - - - -·· · - -------.- .------ -••- -- - ------------ . 
---- E não havendomais assuntos a trat ar, deu -se por encerrada e reun'ão.· · · ·- - · -----·­
--· - Para constar e devidos efeitos se lavrou a presente acta Que eu, 
_ __ ,Dircctof de Departa mento MuniCipal Administrativo e Finance iro, em 
regime elesubstitui<)io, elosServiçosMunidpalil<ldos de AVClrG. a su b scr~-·· ·-· ··-·--

~cq~I !l2~~~~~~~Y'ÕI1! 
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